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Variação homóloga aumentou para os 4,0%

Os Preços no Consumidor aumentaram em termos médios 0,7%, entre Setembro e Outubro de
2002. Este resultado foi superior em três decimas de ponto percentual ao observado em
idêntico período do ano anterior. As classes “Vestuário e calçado”, “Educação” e “Hotéis, cafés
e restaurantes”  registaram as variações mensais positivas mais significativas.

No mês em análise, a taxa de variação homóloga do IPC alcançou 4,0%. Este valor foi superior
em três decimas de ponto percentual ao observado em Setembro do ano corrente.

A taxa de inflação média dos últimos doze meses manteve-se pelo quarto mês consecutivo nos
3,6%, interrompendo a tendência descendente iniciada em Janeiro do ano corrente.

Em Outubro, o IPC situou-se em 118,2 (1997=100).

Variação de preços entre Setembro e Outubro

Os preços no consumidor aumentaram 0,7% entre Setembro e Outubro do corrente ano, resultado
superior em três décimas de ponto percentual ao valor observado em idêntico período do ano passado.

Todas as variações mensais foram de sinal positivo ou nulo, tendo o “Vestuário e calçado” (4,2%) e a
“Educação” (3,5%) alcançado as taxas mais significativas. A reposição das novas colecções de artigos
de vestuário e calçado, com carácter sazonal, e a actualização dos preços das mensalidades e propinas
associada ao início do ano lectivo, estão na origem das evoluções referidas.

O início do novo ano lectivo influenciou ainda a subida de preços das cantinas, dos livros e dos serviços
de acção social. Evidenciam-se, ainda, as taxas de variação negativas observadas nos subgrupos
transportes aéreos de passageiros e férias organizadas, associadas ao fim da época alta.
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Contribuições para a variação mensal do índice total

No mês em análise, a grande maioria das classes influenciou a variação mensal do índice total no sentido
da alta, destacando-se a contribuição da classe “Vestuário e calçado”. Seguem-se por ordem decrescente
de importância, as contribuições positivas das classes “Hotéis, cafés e restaurantes”, “Produtos
alimentares e bebidas não alcoólicas”, “Educação” e “Transportes”.

Variação homóloga

A taxa de variação homóloga aumentou três décimas de ponto percentual face a Setembro do corrente
ano situando-se, no mês em análise, nos 4,0%.

As variações homólogas mais significativas foram observadas nos “Hotéis, cafés e restaurantes”, “Bens
e serviços diversos” e “Transportes”. Em Outubro, os preços dos bens e serviços pertencentes a estas
três classes aumentaram em média, respectivamente, 6,4%, 6,1% e 5,9% quando comparados com o
mesmo mês do ano anterior.

Quadro Resumo – Índice de Preços no Consumidor

COICOP 1 Índices  (Base 100=média 1997) Variações (%)

IPC Out2001 Set2002 Out2002 M(1,1) M(1,12) M(12,12)

Total 113,7 117,4 118,2 0,7 4,0 3,6

01 114,7 116,1 116,5 0,3 1,6 2,1

02 118,4 124,5 124,5 0,0 5,2 4,5

03 102,9 100,6 104,8 4,2 1,8 2,5

04 112,2 115,8 115,8 0,0 3,2 2,8

05 110,3 113,8 114,1 0,3 3,4 3,1

06 117,3 123,0 123,2 0,2 5,0 4,7

07 117,0 123,6 123,9 0,2 5,9 4,7

08 85,9 87,4 87,4 0,0 1,7 0,2

09 103,9 106,8 106,9 0,1 2,9 2,1

10 141,9 144,3 149,4 3,5 5,3 6,0

11 116,6 122,5 124,1 1,3 6,4 5,4

12 119,7 126,3 127,0 0,6 6,1 5,6

1   Classificação do Consumo Individual por Objectivo

01 Produtos alimentares e bebidas não alcoólicas 07  Transportes
02 Bebidas alcoólicas e tabaco 08  Comunicações
03 Vestuário e calçado 09  Lazer, recreação e cultura
04 Habitação, água, electricidade, gás e outros combustíveis 10  Educação
05 Acessórios para o lar, equipamento doméstico e manutenção corrente da habitação 11  Hotéis, cafés e restaurantes
06 Saúde 12  Bens e serviços diversos

2   Variações

M(1,1) – variação mensal

M(1,12) – variação homóloga

M(12,12) – variação média dos últimos doze meses
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Contribuição das Regiões

Salienta-se a contribuição das Regiões Norte e Lisboa e Vale do Tejo que, em conjunto, justificaram
mais de 80%  da variação mensal observada pelo índice a nível nacional.

A inflação em Portugal e nos países da União Económica e Monetária

A variação média dos últimos doze meses do IHPC situou-se nos 3,7%, valor idêntico ao observado no
mês de Setembro.

De acordo com os últimos dados disponíveis para a União Económica e Monetária (Zona Euro) o
diferencial entre a inflação média portuguesa e a da Zona Euro situou-se, em Setembro de 2002, nos
1,5 pontos percentuais. Tendo como base uma estimativa do EUROSTAT para o mês de Outubro1 este
mesmo diferencial manter-se-á, pelo oitavo mês consecutivo, nos 1,5 pontos percentuais.

Variação  média dos últimos 12 meses (%) do IHPC (Portugal) e MUICP 1

1MUICP- Índice de Preços no Consumidor da União Monetária

                                                
1
 Estimativa, para a taxa de variação homóloga da Zona Euro, divulgada a 31 de Outubro de 2002.
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